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Resumo 
 
 

Ripper, Lucas Alves; Silva, Augusto César Pinheiro da (Orientador). Por 
Políticas Habitacionais Sustentáveis no Rio de Janeiro: materiais não 
convencionais em interatividade com as particularidades socioambientais 
do território carioca. Rio de Janeiro, 2009, 167p. Dissertação de Mestrado, 
Departamento de Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

 
Este trabalho tem por objetivo revitalizar e ressignificar os estudos sobre 

Arquiteturas Regionais voltadas para políticas públicas habitacionais de 
sustentabilidade local, a partir da utilização de materiais não-convencionais associados 
a baixos custos econômicos e ao reduzido impacto ambiental. Esta ressignificação visa 
possibilitar o acesso de populações de baixo poder aquisitivo a moradias próprias, 
levando-se em consideração o uso, a morfologia, os recursos materiais e demais 
características “naturais” das localidades onde tais arquiteturas podem ser 
desenvolvidas. Face à carência de políticas habitacionais sustentáveis nos grandes 
centros metropolitanos do Brasil, tal estudo se apresenta como um caminho a ser 
trilhado pela Ciência atual, que pode promover a percepção de que a natureza serve, 
antes de tudo, para o usufruto de quem habita os espaços. A Cidade do Rio de Janeiro, 
devido à sua singularidade como “Cidade da Natureza”, será o recorte trabalhado, já 
que une a sua imensa urbanidade com potencialidades naturais descartadas por 
políticas públicas diversas. A natureza carioca pode gerar, através dos gestores 
públicos, a democratização da habitabilidade na cidade com a utilização limpa de 
materiais sustentáveis na produção de unidades residenciais de baixo custo. 
Atualmente são utilizados quase que exclusivamente, materiais construtivos 
consolidados no período moderno do século XX que degradam o meio ambiente. 
Podemos afirmar que, a utilização destes materiais no século XX se tornou uma 
tradição da modernidade, associada as idéias de progresso e desenvolvimento. Dentre 
as potencialidades materiais oferecidas pela natureza carioca deve-se destacar a terra 
crua e o bambu, materiais que há séculos têm apoiado a subsistência do homem no 
Brasil e no mundo. Neste contexto, concluímos que as soluções para a geração de 
habitações sustentáveis adaptadas às especificidades do ambiente carioca (e 
brasileiro), devem surgir a partir deste espaço, por meio de sua mão de obra, técnicas e 
materiais peculiares, refletindo assim, uma importante ressignificação na interação 
entre o homem, a técnica e a natureza. 

 
 
 
 
 

Palavras-chave 
 

Rio de Janeiro; Homem; técnica; natureza; materiais construtivos; 
Modernidade; Arquitetura Vernacular; sustentabilidade; complexidade; urbanidade. 
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Abstract 
 
 
 

Ripper, Lucas Alves; Silva, Augusto César Pinheiro da (Advisor). Policies For 
Sustainable Housing in Rio de Janeiro: unconventional materials in 
interactivity with the particular environmental planning in Rio. Rio de 
Janeiro, 2009, 167 p. Msc. Dissertation, Departamento de Geografia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

This study aims to revive and reframe the study of regional architecture oriented 
housing policies of local sustainability, from the use of unconventional materials 
associated with low economic costs and reduced environmental impact. This 
redefinition is to give people access to low-income homes to own, taking into account 
the use, morphology, material resources and other characteristics of "natural" places 
where such architectures can be developed. Given the lack of sustainable housing 
policies in major metropolitan areas of Brazil, this study is presented as a way to go 
for science today, which may promote the perception that nature will do, primarily, for 
the enjoyment of those who live in spaces. The City of Rio de Janeiro, because of its 
uniqueness as the "City of Nature" will be the cut worked, since joining the urbanity 
with its immense natural potential discarded by various public policies. Nature carioca 
can generate, through public managers, the democratization of housing in the city with 
clean use of sustainable materials in the production of residential units affordable. 
Currently are used almost exclusively, construction materials bound in the modern 
period of the twentieth century that degrade the environment. We can say that the use 
of these materials in the twentieth century has become a tradition of modernity 
associated with the ideas of progress and development. Among the potential materials 
offered by nature carioca should emphasize raw land and bamboo, materials which 
have for centuries supported the survival of man in Brazil and the world. In this 
context, we conclude that the solutions for the generation of sustainable housing 
adapted to the specificities of Rio (and Brazil), should emerge from this space through 
their labor, materials and techniques peculiar, reflecting a major reinterpretation the 
interaction between man, technology and nature. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Keywords 
 

Rio de Janeiro; human; technique; Nature; construction materials; 
Modernity; Vernacular Architecture; sustainability; complexity; urbanity. 
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Gerais (2002/2003). (Arquivo pessoal, 2002, 2003). 
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Fig. 73 - Capela semi-pronta, Andrelândia – MG, 2002. (arquivo 
pessoal, 2002). 
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Fig. 74a e b - Campus experimental de Plantio de Bambu, 
Formoso-SP, 2008. (Arquivo pessoal, 2008). 
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Fig. 75 - Arquitetura moderna (hibrida) com pau a pique, no Brasil. 
Estética urbano-industrial. (fonte: Revista Arquitetura e Construção, 
Outubro de 2008). 
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Fig. 76a e b – Manufatura da parede de Guadua (bamboo board) e 
acabamento com serra circular manual (HIDALGO-LOPEZ, 2003). 
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Fig. 77 – Bamboo board, ou parede de Guadua pré-fabricada in 
loco (HIDALGO-LOPEZ, 2003). 
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Fig. 78 – Abrigo provisório, bambu e madeira. Zona pobre de 
Guayaquil, Equador, década de 1980 (HIDALGO-LÓPEZ, 2003).  
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Fig. 79 – Antigas casas da zona central de Guayaquil, madeira e 
bambu (bamboo boards em Guadua). (HIDALGO-LOPEZ, 2003). 
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Fig. 80a e b - Malha de guadua (bamboo mesh) cobrindo a 
superfície da casa (esq.) e detalhe de fixação das fitas no estribo 
triangular formando as vigas de periféricas de bambu (dir.) 
(HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 81 – Malha de fitas de Guadua (bamboo mesh) para reforço 
das áreas de parede. (HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 82a e b – Aplicação do concreto na laje de fundação (esq.) e 
marcação das linhas de localização das paredes (HIDALGO-
LÓPEZ, 2003). 
 

138

Fig. 83a e b – Estabilização da parede lateral (a) Após colocação 
da parede lateral fixa-se a viga principal de cumeeira e os caibros 
restantes, detalhe da escada de Guadua (b). (HIDALGO-LÓPEZ, 
2003). 
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Fig. 84 – Finalização da casa com a colocação da estrutura de 
cobertura (HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 85 – Os dois tipos arquitetônicos de Viviendas populares 
finalizadas e pintadas (HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 86 – O aspecto rudimentar da casa costarriquenha 
(HIDALGO-LÓPEZ, 2003).  
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Fig. 87 – Todas as paredes construídas com pequenas placas de 
madeira conjugada – wood boards (HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 88 – O aspecto da nova habitação depois do uso do bambu e 
materiais locais (HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 89 – Pré-fabricação das paredes de Guadua, Costa Rica, 
1984. (HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 90 – Montagem das paredes de esterillas feitas pelos 
estudantes. Costa Rica, 1984 (HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 91 – Grupo de estudantes após a construção da estrutura da 
cobertura (esq.) A Vivienda  pronta (dir.). (HIDALGO-LÓPEZ, 
2003). 
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Fig. 92 – Estrutura toda em bambu no nível do chão (Guadua). 
Colômbia, 1985 (HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 93 – Estrutura construída em madeira e bambu (Guadua). 
Colômbia, 1985 (HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 94 – Estrutura em bambu e madeira elevada do chão. 
Colômbia, 1985 (HIDALGO-LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 95 – As 100 Viviendas populares sendo construídas. Sucesso 
de política pública sustentável. Colômbia, 1987. (HIDALGO-
LÓPEZ, 2003). 
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Fig. 96 – Colocação da estrutura de cobertura das Viviendas. 
Apesar de a estratégia de aproveitamento do espaço de construção 
ser hoje bastante questionável, o processo construtivo tem se 
mostrado bem resolvido. Colômbia, 1987. (HIDALGO-LÓPEZ, 
2003). 
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Fig. 97 – Dificuldade construtiva do sítio urbano carioca: a favela 
do Vidigal se encontra em meio à Mata Atlântica estabelecida em 
grande declive entre o Morro Dois Irmãos e o Oceano Atlântico. 
(Arquivo pessoal, maio de 2009).  
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Figs. 98a e b – Conjuntos habitacionais da Vila Kennedy, em 
Bangu, na época de finalização das obras, 1965, e atualmente 
(www.vitruvius.com.br/.../ saturnino_7.asp). 
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Fig. 99a e b - Favela da Maré em 1971, e a morfologia interna das 
habitações da época. (acervo Museu da Maré, 2009). 
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Fig. 100a, b e c - Crise carioca nos anos de 1980: favelização 
crescente e informalidade do comércio. A “Miseropolização” em 
curso na Cidade Maravilhosa. a) Favela do Pavão-Pavãozinho, b) 
Favela do Vidigal e c) Camelôs no centro do Rio de Janeiro 
(www.googles.imagens.com.br. Acesso set. 2009). 
 

153

Fig. 101a e b - Favela-Bairro no Parque Royal, bairro da 
Portuguesa, Ilha do Governador (MAGALHÃES, 2002). 
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Fig. 102a e b – Favelas após a intervenção do Projeto Favela 
Bairro. a) Mangueira e b) Andaraí (MAGALHÃES, 2002).  
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Fig. 103a e b – Conjunto Nova Sepetiba II (2004 e 2008). (Revista 
Época, 15/05/2009).  
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Fig. 104a, b e c – Conjuntos habitacionais em construção no 
Brasil, hoje. a) Minas Gerais, b) localidade indefinida, c) Piauí. 
(www.google.imagens,com.br. Acesso set. 2009). 
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